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RESUMO 

 
 

As hortaliças são vitais para saúde humana e são amplamente consumidas in natura 
pela população. Quando consumidas cruas, as hortaliças, como a alface (Lactuca 
sativa L.) tornam-se meio de contaminação parasitária, pois várias etapas do processo 
podem contamina-las, até a comercialização. As principais formas de parasitos 
encontrados são cistos de protozoários e, ovos e larvas de helmintos. Com isso, o 
presente estudo é analisar a presença de parasito intestinais na alface (Lactuca 
sativa) comercializadas nos comércios e feiras do município de Ariquemes-RO. O 
método utilizado foi baseado em Hoffman, Pons e Janer, conhecida popularmente 
como sedimentação espontânea. Os parasitos foram observados em microscopia nas 
objetivas de 10x e 40x. Foram analisadas 50 amostras, sendo 25 de feiras livres e 25 
de mercados (hortifrútis). Entre as amostras analisadas, 38% estavam contaminadas 
por estrutura parasitária, sendo que os principais parasitos encontrados foram: 
ancilostomídeos e Entamoeba coli, considerados importantes em relação à saúde 
pública. Os resultados indicaram que houve alta contaminação nas alfaces provindas 
nos comércios e feiras, o que pode significar padrão inadequado de qualidade 
higiênico-sanitária. Por isso recomenda-se reforçar aos produtores e aos 
manipuladores sobre o manejo e higiene adequado das hortaliças, de forma a reduzir 
ocorrência de doenças parasitária transmitidas por alimentos.  
 
 
Palavra-chave: Hortaliças, Contaminação, Enteroparasitose 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 
 
Vegetables are vital for human health and are widely consumed in natura by the 
population. When consumed raw, vegetables such as lettuce (Lactuca sativa L.) 
become a means of parasitic contamination, as several stages of the process can 
contaminate them, until commercialization. The main forms of parasites found are 
protozoan cysts and helminth eggs and larvae. Thus, the present study is to analyze 
the presence of intestinal parasites in lettuce (Lactuca sativa) sold in shops and fairs 
in the municipality of Ariquemes-RO. The method used was based on Hoffman, Pons 
and Janer, popularly known as spontaneous sedimentation. The parasites were 
observed under microscopy with 10x and 40x objectives. 50 samples were analyzed, 
25 from free fairs and 25 from markets (fruit and vegetables). Among the analyzed 
samples, 38% were contaminated by parasitic structure, and the main parasites found 
were: hookworms and Entamoeba coli, considered important in relation to public 
health. The results indicated that there was a high level of contamination in lettuces 
from trade and fairs, which may mean an inadequate standard of hygienic-sanitary 
quality. Therefore, it is recommended to reinforce to producers and handlers about the 
proper management and hygiene of vegetables, in order to reduce the occurrence of 
parasitic diseases transmitted by food. 
 
Keywords: Vegetables, Contamination, Enteroparasitosis 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As folhas de hortaliça são primordiais para qualidade de vida humana, além de 

fornecem energia e bem-estar, são grandes fontes de sais minerais, fibras e 

antioxidantes. Além disso, são alimentos de baixas calorias e favorece a manutenção 

do metabolismo corporal mantendo o ser humano saudável (BIRCK; DALZOCHIO, 

2021; LIMA; DE SEGUNDO; SOUZA; ASSIS, 2021). 

Dentre as hortaliças comercializadas no Brasil, a mais consumida é a alface. 

Esta hortaliça é cientificamente denominada de Lactuca sativa e pertence à família 

Asterácea. Elas encontram-se prontas para consumo humano, quando estão frescas 

e brilhantes (BRAGA; ALCANTARA, 2021; DA PAZ MARTINS; SIQUEIRA; SILVA, 

2021; FERREIRA, 2022;). 

Devido ao aumento do consumo da hortaliça, vem crescendo também o índice 

de doenças parasitárias transmitidas pelos alimentos. Por serem consumidas cruas, 

podem ser contaminadas pelo contato da água não-potável utilizada na irrigação das 

hortas, na lavagem, pelas mãos de manipuladores de alimentos e, pela própria 

adubação por esterco de animal, tornando um meio de transmissão de parasitas 

(PICOLOTO; DALZOCHIO, 2021). 

A transmissão das parasitoses ocorre, principalmente, através da ingestão de 

estruturas infectantes parasitárias de protozoários e helmintos, por meio da ingestão 

dos alimentos contaminados (DE SÁ; DA SILVA GOMES; MAIA, 2019). Os parasitas 

intestinais podem causar vários problemas para a saúde pública, que afeta mais de 

um quarto da população humana (ROCHA, 2021; DE ALMEIDA CERQUEIRA, 2022; 

LACERDA et al., 2022; LOPES et al., 2022). 

Alguns dos principais parasitas encontrados que causam complicações 

intestinais, são a Entamoeba histolytica e ancilostomídeo, a ingestão de cisto e ovo 

desses parasitas, resultam em consequências severas ao ser humano, como cólicas 

abdominais, inflamação da mucosa do intestino grosso e, quadros de diarréia (DA PAZ 

MARTINS; SIQUEIRA; SILVA, 2021; OLIVEIRA, 2022).  

Diante do exposto, é de fundamental importância, oferecer informações sobre à 

comunidade as condições higiênico-sanitárias destes alimentos contribuindo para 

promoção a saúde do consumidor. Desta forma o presente estudo avaliou-se as 

estruturas parasitárias encontradas nas hortaliças folhosas do Lactuca sativa. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 CARATERÍSTICAS GERAIS DE Lactuca sativa L 

 

A alface é originária do leste do mediterrâneo, mas só foi trazida no Brasil, no 

século XVI pelos portugueses. Ela é utilizada na alimentação há muito tempo, desde 

500 a.C., sendo cultivada praticamente no mundo todo. Existe vários tipos, podendo 

ser lisa, crespa e ter diferentes cores e tonalidades de cor. É possível analisar toda a 

classificação taxonômica na Tabela 1 (RODRIGUES, 2021; AGOSTINO, 2022). 

 

Tabela 1- Classificação Científica da alface 

 
Fonte: Adaptado de DA COSTA JÚNIOR, 2021 

 

Este vegetal é cultivado durante o ano inteiro, em canteiros de terra, de modo 

que os pés permaneçam em contato com solo por todo seu desenvolvimento, 

necessitando de um ambiente úmido, sendo exigido a pratica de irrigação constante, 

principalmente na época de seca (CHAVES et al., 2021; OLIVEIRA, 2022). 

No Brasil as mais comuns são as crespas (Fig.1 – A) e as lisas (Fig.1 – B), tendo 

algumas melhorado de acordo com cada temperatura e se adaptando as regiões 

tropicais. O seu cultivo é o terceiro maior em volume de produção, sendo de fácil 

aquisição e baixo custo ao consumidor, com grande importância na alimentação 

humana (BIRCK; DALZOCHIO, 2021). 

Em seu teor nutritivo é fonte de vitaminas e sais minerais, favorecendo a perca 

de peso, regulação de açúcar no sangue, evita o envelhecimento da pele e melhora à 

saúde gastrointestinal por contendo antioxidantes. Além dessas vantagens este tipo 

 CLASSIFICAÇÃO CIENTÍFICA  

Reino: Plantae 

Divisão Magnoliophyta 

Classe:  Magnoliopsida 

Ordem:  Asterales 

Família:  Asteraceae 

Género:  Lactuca 

Espécie: sativa 
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de alimento pode ser facilmente incorporado na alimentação do dia a dia (DA SILVA, 

DA SILVA FONTES, 2017; DE LIMA; DE ALMEIDA, 2020). 

 

Figura 1 - Alface (L. sativa) 

 
Fonte: Adaptado pela autora de CORREIA, 2022. 

 

 

  FORMAS DE CONTAMINAÇÃO DA ALFACE (Lactuca sativa L) 

 

Apesar dessa hortaliça ser muito rica em nutrientes, o seu consumo leva ao risco 

de contaminação de parasitas, microrganismos, substâncias tóxicas ou até mesmo 

falhas de higiene pessoal. Atualmente, está sendo consideradas um problema na 

saúde pública, devido grande quantidade de contaminação (BIRCK; DALZOCHIO, 

2021; DE OLIVEIRA VIDAL; DE SOUZA; DOS REIS SOUZA, 2022). 

De acordo com os dados Organização Mundial da Saúde (OMS) em torno de 2 

milhões de pessoas morrem com diarréia, e esse número vem aumentando devido ao 

alto consumo de alimentos produzidos e manipulados em vias públicas sem controle 

de qualidade e mal higienizados. As principais contaminações ocorrem entre Água, 

Adubo e Vetores (DA PAZ MARTINS; SIQUEIRA; SILVA, 2021). 

 

2.2.1 Água 

 

A principal contaminação, dá-se no uso de água contaminada por material fecal 

utilizada na irrigação de hortas. Muitas vezes essas contaminações podem ocorrer 

devido à falta de acesso a serviços básicos, como água potável e instalações de 

saneamento público (DI PAULI YAMADA, 2022). 

A 

 

 

 

 

B 
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De acordo com IBGE (2022) quase metade da população vive em cidades sem 

rede de tratamento de esgoto, que podem resultar em tanta contaminação nos 

alimentos. 

 

2.2.2 Adubo  

 

Os adubos são qualquer tipo de substância aplicado no solo. Existe tipos de 

adubo como: Adubo orgânico, adubação foliar, mineral, via solo, organomineral, via 

fertirrigação (ABREU, 2010; PIVA; RAFAEL, 2018). 

Os orgânicos são mais comuns por causa do baixo custo na sua preparação. 

Consiste em esterco animal e resíduos alimentares como: Cascas, frutas podres, 

borra de café etc. Com isso pode haver presenças de Protozoários e Helmintos 

(SGARBOSA, 2019).  

 

2.2.3 Vetores  

 

As doenças transmitidas por vetores são responsáveis por mais 17% de todas 

as doenças infecciosas, esta contaminação ocorre por um vetor contaminado e 

contamina água, os alimentos frescos etc (DE LIMA; DE ALMEIDA, 2020). 

Outras formas são contato com animais como aves, moscas e ratos, e também 

podendo ocorrer em decorrência da forma inapropriada de armazenamento, 

transporte, higienização e até mesmo na exposição no momento da comercialização 

(DOS SANTOS et al., 2019).  

 

  ENTEROPARASITOSES 

 

As enteroparasitoses são um grupo de infecções causada por helmintos e 

protozoários, que vivem na luz intestinal do homem, causando agravos (CHAVES et 

al., 2021). Estas infecções afetam milhares de pessoas de quaisquer idades, 

principalmente as crianças. São transmitidas na maioria das vezes por via oral, por 

meio da ingestão de água ou alimentos contaminados (DE SOUZA1 et al., 2021). 

As mais relevantes são as provocadas pela ingestão de formas parasitárias, 

como ovos, larvas, cistos ou oocistos, principalmente de protozoários e Helmintos 

(Platelmintos e Nematelmintos) (CURTIS, 2020; BRAGA; ALCANTARA 2021). 
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2.3.1 Protozoários 

 

A maior parte dos protozoários apresenta reprodução assexuada e são 

organismos unicelulares eucariotos heterotróficos, são de vida livre, em encontrados 

diferentes ambientes aquáticos e apresentam grande diversidade morfológica e 

fisiológica (DOS SANTOS; HARDOIM, 2021). 

A contaminação ocorre por agentes hematófagos, contato com ferida de animal 

infectado, picada de insetos, ingestão de carne contendo protozoário, mas 

principalmente por ingestão de cistos, geralmente por água ou alimentos 

contaminados com fezes que contém o parasita (CORREIA, 2022). 

Como por exemplo a Giardíase, os cistos são responsáveis pela transmissão, 

podendo então ser encontrada na forma de cisto ou Trofozoíto no estágio de 

diagnósticos (Figura 2) (ROCHA, 2021).   

Dentre os principais sintomas estão: Diarréias, náuseas, calafrios, dor no corpo, 

vômitos, suor excessivo e dor abdominal. Essa sintomatologia dependerá da espécie 

do protozoário, sendo que as doenças mais comuns no Brasil são Amebíase e 

Giardíase (WANG; KARIM, 2020). 
 

Figura 2 - Ciclo de contaminação da Giardíase 

 

Fonte: Adaptado pela autora de CDC, 2022 
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2.3.2 Helmintos 

 

Os helmintos conhecidos popularmente como vermes, afetam o intestino e 

causam diversos sintomas, podendo desencadear efeitos crónicos na saúde humana. 

Normalmente são encontrados ovos ou larvas, que são liberados juntamente com as 

fezes do indivíduo. Algumas espécies necessitam passar pelo solo para se tornarem 

infectantes (MENINO, 2017; SILVA, 2010). 

A maioria desses parasitas representante dessa classe é caracterizado por ovo, 

larva e verme adulto. A duração de seu ciclo compreende o período da infecção até a 

eliminação dos ovos, no ambiente depende de cada espécie, mas geralmente em 

média 40-60 dias. São Metazoários parasitos de animais e são classificados em 

Platelmintos e Nematelmintos (CORRÊA, 2018). 

 

2.3.2.1  Platelmintos  

 

Os platelmintos são vermes achatados e tem seu sistema digestivo ausente ou 

rudimentar. Estes vermes podem ser de vida livre ou não. As espécies infectantes são 

priorizadas por controle e eliminação, esses parasitos são conhecidos por ter impacto 

negativo na saúde, dentre as doenças que são priorizadas por controle e eliminação 

segundo OMS (Organização Mundial da Saúde) são Teníase e Esquistossomose 

(MARTÍN SPÍNOLA, 2017; MARTINS, 2018; LOPES; JUNIOR, 2022). 

No seu ciclo o principal hospedeiro é o homem. A contaminação ocorre pelo 

contato direto ou indireto por fezes já contaminadas, consumo de água ou alimentos 

contaminados, como a carne, no caso da teníase (Figura 3). Vale ressaltar que o 

mesmo parasita pode causar cisticercose, doença causada pela contaminação fecal 

oral (ORREGO-SOLANO et al., 2014; DA PAZ MARTINS; SIQUEIRA; SILVA, 2021). 

Durante a fase aguda pode apresentar algumas manifestações clínicas como: 

diarréia enjoos, vômitos, febre, coceira, dermatite, tosse e emagrecimento. 

Dependendo da espécie pode provocar nódulos na pele e se espalha para o cérebro 

ou até mesmo para medula óssea, causando dores de cabeça e convulsões 

(SANTOS; DE CARVALHO; DE OLIVEIRA LIMA, 2021; OLIVEIRA, 2022) 

. 
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Figura 3 - Ciclo de contaminação da Teníase 

 

Fonte: Adaptado pela autora de CDC, 2022 

 

2.3.2.2 Nematelmintos 

 

Os nematelmintos são chamados de vermes alongados ou cilindros sendo 

organismos invertebrados e não segmentados. Geralmente são de vida livre e possui 

várias células capazes de formar tecidos (DA SILVA, DA SILVA FONTES, 2017; 

ZAPATA GASCA 2020). 

Seu sistema digestivo é completo com a presença de boca, faringe, intestino e 

ânus, quando ficam adultos possuem sexo separados. O homem é o hospedeiro 

definitivo, onde ocorre a reprodução sexuada e a formação dos ovos que são liberados 

no ambiente através das fezes humana (DE LIMA, 2022) 

Na maior parte das populações os indivíduos mais contaminados são as 

crianças, pois o ato de brincar ao ar livre as deixam expostas em solos contaminados 

por ovos. As mais comuns manifestações clínicas são diarréia, obstrução intestinal, 

vômitos, emagrecimento e até mesmo lesões pulmonares quando tem muita ingestão 
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de ovos e larvas e acabam se alojando nos pulmões (CARDOSO; ITYANAGUI; DOS 

SANTOS JUNIOR, 2020). 

Dentre as espécies mais comuns e prevalente é Ascaris lumbricoides, seguindo 

Trichuris trichiura, anciostomídeo (Figura 4) e Strongyloides stercoralis. Além destes 

existe vários outros tipos de espécie que infectam a população humana, causando 

vários agravos (DE SOUZA2, 2021). 

 
Figura 4 - Ciclo de Contaminação do Ancilostomídeo 

 

Fonte: Adaptado pela autora de CDC, 2022 

 

 

  PAPEL DO FARMACÊUTICO NA PRECAUÇÃO DE ENTEROPARASITOSE 

RELACIONADOS A HORTALIÇAS 

 

O farmacêutico com atenção básica pode proporcionar atividade para melhorar 

a higienização e contribuir com controle de qualidade e ajudando os produtores e 

consumidores como utilizar corretamente esses alimentos in natura (MARTINS2 et al., 

2018; Lopes et al. 2022). 

Dessa forma, com alternativa de melhorar a contaminação, deve-se 

primeiramente aperfeiçoar a limpeza das hortaliças evitando-se a reutilização da água 

de lavagem, monitorar a qualidade de água para irrigação e melhorar o cultivo 

(AGOSTINO, 2022).  
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Aconselha-se destacar folha por folha na lavagem e realizar a desinfecção com 

a solução aquosa de cloro, ácido cítrico, vinagre e permanganato. Adotar filtros de 

água, instalação de fossa e redes de esgoto. Para melhorar as fiscalizações no 

mercado, ter uma vigilância voltada a esses tipos de alimentos, um sistema para um 

bom armazenamento e venda desses produtos, pois se obtendo uma segurança 

alimentar (OLIVEIRA, 2022). 
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3. OBJETIVOS  

 

  OBJETIVO GERAL  

 

Analisar a presença de parasitos intestinais na alface (Lactuca sativa L) 

comercializada no município de Ariquemes – RO. 

 

  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Determinar a percentagem de amostras contaminadas por parasitos 

intestinais em alfaces adquiridas no comércio local de Ariquemes; 

 Identificar as espécies de helmintos e protozoários presentes em Alface 

comercializada em Ariquemes; 

 Mensurar a relação do local de obtenção da amostra e a presença de 

parasito; 

 Comparar a qualidade das hortaliças em relação a presença de parasito, 

obtidos de diferentes estados do Norte do Brasil. 
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4. METODOLOGIA  

 

  ÁREA DO ESTUDO  

 

As amostras foram adquiridas nos comércios do município de Ariquemes – RO, 

sendo uns dos maiores municípios de Rondônia, de acordo com a IBGE (2021). 

Possui uma população de 111.148 habitantes, é a mais importante do Vale do Jamari, 

por sua localização geográfica no Estado de Rondônia. 

 

Figura 5- Mapa de Localização do Município de Ariquemes – RO 

 

 

Fonte: IBGE, 2021 

 

Diante disso, esta região tem uma grande comercialização de plantas hortaliças, 

sendo que, há anos a sociedade se beneficia com as atividades comerciais em uma 

área privilegiava no centro comercial do município. 
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  OBTENÇÃO E DESCRIÇÃO DAS AMOSTRAS 

 

As amostras foram coletadas aleatoriamente, a cada semana era analisada em 

média 4 amostras de folhas de Alface, entre os meses de fevereiro a agosto de 2022 

totalizando 50 amostras. Todas as amostras foram conduzidas ao Laboratório de 

Parasitologia do Centro Universitário UNIFAEMA, para realização das análises. 

 

  PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS 

 

Para a análise da alface utilizou-se a técnica descrita por Hoffaman, Pons e 

Janer conhecida popularmente como sedimentação espontânea (TIAGO et al., 2020). 

Cada folha era separada em bandejas, sendo colocadas em um béquer de 250 

mL e diluído em água destiladas, até que água ficasse em uns tons mais escuros 

(Figura 6).  Após este procedimento, as folhas foram retiradas da água e descartadas, 

o líquido obtido é filtrado através de gases, e colocado em um cálice.  

O líquido foi deixado em repouso por 24 horas para sedimentação. Completa a 

sedimentação, o liquido sobrenadante era desprezado, contendo somente o 

sedimento no fundo, retirada com pipeta de Pasteur. Posteriormente, montaram-se 

três lâminas do sedimento, sendo em seguida analisadas em microscópio (aumento 

de 100X e 400X). 

 
Figura 6 - Procedimento da Técnica de Hoffaman 

 
Fonte: Tiago et al., 2020 
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5. RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

  QUANTIFICAÇÃO DE AMOSTRAS CONTAMINADAS POR PARASITOS 

INTESTINAIS 

 

O presente estudo obteve contaminação, tendo 38% de positivo e 62% de 

negativo (Tabela 2), considerando baixo em comparação com outros trabalhos. 

Contudo o Birck e Dalzochio (2021) realizaram uma pesquisa com todos os estados 

do Brasil e observou em Rondônia teve um percentual baixo diante aos outros estados 

pesquisados.  

 

Tabela 2 – Distribuição de resultados encontrados na hortaliça 

 
 

 
QUANTIDADE DE AMOSTRA 

 

 
PORCENTAGEM % 

 
POSITIVO 

 
19 

 
38% 

 
NEGATIVO 

 
31 

 
62% 

 
TOTAL  

 
50 

 
100% 

 
Fonte: Autora, 2022 

 
 

Curti; De Souza; Parinchelli (2020) obtiveram uma taxa alta de contaminação 

(86,1%) em hortaliças comercializadas na cidade de Araraquara (SP), 

conseqüentemente o autor observou um nível de sujidade nas amostras, condições 

precárias de transporte, armazenamento das hortaliças e local de baixa condições 

higiênicas.  Além disso o Lacerda e Ferreira (2022) também obteve contaminação 

(56%) nas hortaliças uma comunidade rural do município de Januária-MG.  

Nas condições analisadas em Bechtloffe e Mahfud (2021) há alta incidência de 

contaminação por parasitas intestinais em hortaliças comercializadas em Joinville-SC, 

com que difere com presente estudo. No entanto, a contaminação por protozoários 

pode ser em áreas com saneamento precário, local inadequado para preparação e 

distribuição dessas hortaliças. 
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  ESPÉCIES DE HELMINTOS E PROTOZÓARIOS PRESENTES NO ALFACE 

 

 

 Dentre o resultado obtidos foi observado 58% das amostras foram positivas para 

ancilostomídeo, 26% para Entamoeba coli, 11% para Ascaris Lumbricoides e 5% para 

Strongyloides stercoralis (Gráfico 1 e Figura 7). Evidenciado um elevado percentual 

de contaminação para ancilostomídeo. Esse parasita costuma viver em áreas de 

precariedade de saneamento, contaminado pelo solo com larvas infectantes, 

contaminando as hortaliças e com isso a falta de higienização acaba transmitindo 

várias doenças para o ser humano (LOPES; JUNIOR, 2022). 

 

Gráfico 1 - Percentual de positividade para cada parasita identificado na amostra 

coletada no município de Ariquemes – RO 
 

 
 Fonte: Autora, 2022  
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Figura 7 – Imagens das formas parasitárias em lâmina 

 

 
A- Larva Strongyloides; B- Ovo Ascaris Lumbricoides; C- Ovo de ancilostomídeo; D- 

Larva de ancilostomídeo.  
Fonte: Autora, 2022. 

 

 No estudo de Da Paz Martins; Siqueira; Silva (2021), realizado no município de 

Redenção - PARÁ comercializados em feiras e supermercados, houve contaminação 

semelhantes ao presente estudo. Nas análises de 80 hortaliças, 88,75% das amostras 

apresentaram formas parasitarias do tipo: ovo e larva de ancilostomídeo, Trofozoíto 

de Balantidum coli, Paramecium sp e Vorticella sp. 

 De acordo com Lopes e Junior (2022) observou-se contaminação do Alface 

(Lactuca sativa) comercializadas em feira municipal de Cuiabá – MT, tendo um 

resultado de 85% das amostras contaminadas por: Balantidium coli, Entamoeba coli, 

Hymenolepis nana, Ascaris lumbricoides, Strongyloides stercoralis e Ancylostoma sp., 

resultado semelhante com esse trabalho. 

Resultado similares também foram vistos com Picoloto e Dalzochio (2021) onde 

a contaminação nos comércios de feiras livres e mercados no município de Bento 

Gonçalves, RS, foi de 75% sendo por: ovo e larva de ancilostomídeo e larvas 

Strongyloides stercoralis. 
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Observa-se então uma conformidade dos estudos descritos com o presente 

trabalho a maior incidência de parasitária de ancilostomídeo. Essa contaminação é 

preocupante, dependendo da carga parasitária, a anemia pode ser grave.  

 

 A RELAÇÃO DO LOCAL DE OBTENÇÃO DA AMOSTRA E A PRESENÇA DE 

PARASITOS 

 

Em relação aos resultados obtidos dentre os comércios, visualizou-se que a 

porcentagem de contaminação em mercados teve-se mais ocorrência (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2 - Total de contaminação nos comércios de Ariquemes – RO 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Da Paz Martins; Siqueira; Silva (2021) evidenciaram a contaminação nos dois 

locais e argumentou que as hortaliças estão fora das especificações higiênicas 

determinadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Já Picoloto e 

Dalzochio mostraram alto índice de contaminação em férias convencionais.  

Na pesquisa de De Sousa Oliveira (2020) realizada no município de Piripiri, no 

Estado do Piauí, a maior evidencia de contaminação foi na feira municipal do 

município, que difere com este estudo. É importante salientar que alguns desses 

mercados desta pesquisa, não possuíam hortifrútis, logo as hortaliças ficam sem 
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acondicionamento necessário e acabam apodrecendo que facilita a proliferação dos 

parasitas segundo Da Silva; Da Silva Fontes (2022). 

Na pesquisa feita na cidade de Itabuna-BA, coletado 63 amostras em lugares 

diferentes, um deles era Hortifrútis, onde teve a maior taxa de contaminação 94,4% 

com presença de parasitas em 17 das 18 amostras estudada. Este é um dos poucos 

estudos que corrobora com presente trabalho, mostrando que as condições de 

higiene, temperatura e cuidado do hortifrúti interfere diretamente na qualidade do 

produto (CERQUEIRA et al., 2022). 

 Vale ressalta-se que na feira municipal as hortaliças são vendidas com mais 

frequência e os fornecedores fazem uma média por vendas para não sobrar nenhum 

tipo de hortaliça no local, evitando então a contaminação do ambiente (PICOLOTO; 

DALZOCHIO, 2021). 

 

  COMPARAÇÃO DE QUALIDADE DAS HORTALIÇAS EM RELAÇÃO A 

PRESENÇA DE PARASITOS OBTIDOS NO ESTADOS DO NORTE DO BRASIL 

 

Diante a Tabela 3 a pesquisa apresentada no mesmo estado do presente 

estudo, pelo Novacki et al., (2017) realizado no município de Ji-Paraná (RO) 

comercializado em feiras, obtiveram um percentual de 91,67% de taxa de 

contaminação de parasitas (ovo, cistos e larvas).  

 
 

Tabela 3 - Distribuição de porcentagem de contaminação de hortaliças de cada 

estado do Norte do Brasil 
 

Cidade / UF 

 

Local da amostra 

Porcentagem média de 

contaminação % 

Ariquemes / RO Feiras e Mercados 38% 

Ji-paraná / RO Feiras 91,67% 

Redenção / PA Feiras e Supermercados 88,75% 

Rio Branco / AC Mercados 96,2% 

Paraíso / TO Hortas e Cultivos 99,9% 

Boa Vista / RR Feira e Cultivos 90% 

Macapá/ Amapá - - 

Fonte: Adaptado autora, 2022. 
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Da Paz Martins; Siqueira; Silva (2021), realizado no município de Redenção 

(Pará) comercializados em feiras e supermercados, apresentou alto percentual de 

contaminação nas análises de 80 hortaliças, sendo que, 88,75% das amostras 

apresentaram formas parasitarias do tipo: Ovo e Larva de ancilostomídeo, Trofozoíto 

de Balantidum coli, Paramecium sp e Vorticella sp. 

Em Rio Branco (AC) foi utilizado mesmo método de sedimentação espontânea 

obtendo 96,2% de infestação das amostras obtidas (BRITO; OLIVEIRA; IMADA, 

2020). Dados semelhantes em Manaus (AM) obteve um alto contaminação, 

destacando - se Hymenolepis spp. e Entamoeba spp. Utilizando o mesmo método 

(MOTA; SANTOS; TONIN, 2021).  

No município Paraíso (TO) foram evidenciando uma porcentagem de 

contaminação de 36% para Entamoeba coli e 24% para Giardia spp, este elevado 

índice de contaminação ocorreu devido as más condições de comercialização, 

estocagem na feira, consumo in natura e as de boas práticas de manipulação (RUBIM; 

VIROLI, 2017). 

No entanto, no município de Boa Vista (RR) foram analisadas as Lactuca sativa 

em dois métodos de cultivo: Alface Orgânico e Alface Hidropônico, obtendo ambos 

cultivos contaminação de várias espécies de protozoários e helmintos, acredita-se que 

falta de acondicionamento, higiene das verduras de determina o alto índice de 

parasitos encontrados (FURTADO, et al. 2017). 

No estado de Amapá, na cidade de Macapá, o estudo pesquisou a contaminação 

das barracas da feira municipal e resultou que a maior parte das barracas não tinham 

na higienização adequada. E com isso hipoteticamente podemos chegar que se 

realizasse-se a pesquisa nas hortaliças poderia encontrar contaminação por parasita 

(AP MARTINS1; FERREIRA, 2018). 
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6. CONCLUSÃO  

 

O Estudo analisou o índice de contaminação em diferentes comércios do 

município de Ariquemes, nos quais parasitos podem estar presentes no nosso 

alimento. Foi identificada uma taxa de contaminação de 38% das amostras 

analisadas, indicando má qualidade sanitária, podendo ocorrer por vários fatores 

como manuseio incorreto e de maneira inadequada para o consumo humano. O 

ancilostomídeo teve a maior taxa de contaminação parasitaria, devido ser um parasita 

que viver em áreas de precariedade de saneamento.  

Os resultados obtidos, são de grande importância para comprovar que 

hortaliças sem o cuidado devido, são potencias meios de transmissão de 

enteroparasitose. Podendo ocorrer em qualquer momento do desenvolvimento da 

produção, desde a água utilizada até nos pontos de vendas ao consumidor.  

Para diminui a possibilidade de transmissão, medidas de prevenção deve ser 

tomada por um profissional na fiscalização da vigilância sanitária, produtores e 

consumidores, de forma de controlar a qualidade da hortaliça, aplicando controle de 

qualidade, promovendo atividades educativas e alertando os riscos representado pelo 

cuidado inadequado.  

O farmacêutico por ser um profissional da área da saúde, pode atuar como 

autoridade com atenção farmacêutica e instruir os comerciantes, produtores e 

consumidores quanto aos cuidados necessários para o processo de cultivo das 

hortaliças. 
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